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ensino fundamental de Porto Alegre e Viamão. A metodologia utilizada foi a pesquisa-ação, sendo o tema desenvolvido a partir de 
levantamento de dados, oficinas e exposições abordando, de forma lúdica, as etapas envolvidas no desenvolvimento de 
medicamentos, vias de administração, formas farmacêuticas, armazenamento, bulas, tarjas, prazo de validade e genéricos. Após as 
oficinas, as crianças produziram textos e desenhos, ressaltando a importância dos temas abordados. Analisando estes materiais, 
verificou-se que as informações foram assimiladas pelas crianças, sendo que as mais salientadas foram as que puderam ser vistas 
ou tocadas. Assim, as crianças tornam-se multiplicadores destas informações, podendo evitar acidentes com medicamentos e 
diminuir as estatísticas de intoxicação.  
 
DETECÇÃO DE ENTEROPARASITOS EM CRIANÇAS E EM VERDURAS CONSUMIDAS EM CENTROS EDUCACIONAIS.. 
Oliveira F , Ponte CIRV , Valença K , Mylius LC . Faculdade de Farmacia . Outro. 
Fundamentação:As conseqüências das infecções por enteroparasitos podem atingir proporções assustadoras, não só quanto aos 
sintomas clínicos do hospedeiro, mas também quanto aos aspectos sócio-econômicos e político. Objetivos:Este trabalho teve como 
objetivos:- detectar os índices de parasitoses intestinais em crianças freqüentadoras de centros educacionais em Porto Alegre e 
Viamão. - Verificar a presença destes agentes infecciosos parasitários em verduras consumidas pelas crianças. Causistica:Foram 
realizados exame parasitológico de fezes - EPF em 129 amostras de fezes de crianças de idades entre 06 e 13 1nos através da 
técnica de sedimentação espontânea Hofmann, Ponz e Janner (HPJ). Para a análise das verduras, utilizou-se a técnica de Faust 
(centrífugo-flutuação) adaptada por Branco et al.(1997).Resultados:Das 129 amostras analisadas, 58,14% apresentavam-se 
parasitadas, sendo os helmintos Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura (69,33% e 46,67% respectivamente) os mais freqüentes. 
Já a análise das hortaliças revelou 28,2% de contaminação, sendo as larvas de Strongyloides stercoralis presente em 36,36% e 
larvas de Ancilostomídeos e ovos de Ascaris lumbricoides presentes em 9,09% das amostras parasitadas. Conclusões:Isso 
demonstra que os legumes podem ser fontes de contaminação dessas crianças, se não forem convernientemente manipulados. A 
orientação educacional em medidas de higiene pessoal e alimentar são uma forma importante na prevenção dessas infecções.  
 
AVALIAÇÃO DA AÇÃO ANTI-INFLAMATÓRIA DE BACCHARIS TRIMERA EM PLEURISIA INDUZIDA POR 
CARRAGENINA EM RATOS. Paul EL , Santos RCV , Biolcchi V , de Oliveira JR . Laboratório de Pesquisa em Biofísica . PUCRS. 
Baccharis trimera (LESS) DC. (Asteraceae) é uma planta sul-americana, conhecida como carqueja e utilizada na medicina popular 
no tratamento de diversos males. O objetivo deste estudo é avaliar o potencial efeito anti-inflamatório do extrato aquoso de 
Baccharis trimera, utilizando modelo experimental de indução da pleurisia pela carragenina em ratos Wistar. Os animais foram 
alocados aleatoriamente em grupos experimentais e pré tratados com extrato aquoso de B. trimera, nas concentrações de 200, 400 
e 800 mg/kg de peso, administrado via intraperitoneal, 30 minutos antes da indução da pleurisia. A avaliação de parâmetros como 
volume de exsudato, contagem total e diferencial de células e nível de proteínas nos grupos pré tratados, quando comparados com 
o grupo controle, sugere que o extrato aquoso de B. trimera possui efeito anti-inflamatório na pleurisia induzida por carragenina. 
Este efeito pode ser evidenciado pela redução no volume, na concentração proteica e no número total de leucócitos e de 
polimorfonucleares no líquido pleural.  
 

FARMACOLOGIA GERAL 

ANTI-INFLAMMATORY EFFECTS OF FRUCTOSE-1,6-BISPHOSPHATE ON CARRAGEENAN-INDUCED PLEURISY IN RAT. 
Santos RCV , Alves-Filho JCF , Castaman TA , De Oliveira JR . Laboratório de Pesquisa em Biofísica . PUCRS. 
In the present study, we evaluated the effect of Fructose-1,6-Bisphosphate (FBP), a high energy intermediate metabolite of 
glycolisis, in an acute model of lung injury. Injection of carrageenan into the pleural cavity of rats elicited an acute inflammation 
response characterized by a fluid accumulation in the pleural cavity which contained a large number of polymorphonuclear 
neutrophils. FBP (500mg/kg) attenuated the inflammation parameters: exudate volume, total leukocytes and the number of 
polymorphonuclear, but the protein concentration in the exudate was not significantly affected by treatment with FBP. The precise 
site and mechanism of the anti-inflammatory effect was not adressed, considering the diverse pharmacological actions os FBP. This 
drug has anti-inflammatory actions suggesting that it may represent a novel strategy for the modulation of inflammatory response.  
 
EFEITO ANTI-INFLAMATÓRIO DE ULOMOIDES DERMESTOIDES (FAIRMAIRE, 1893) NA PLEURISIA INDUZIDA POR 
CARRAGENINA. Vieira FBC , Santos RCV , Biolchi V , Paul EL , Lunardelli A , Castaman TA , Corseuil E , De Oliveira JR . 
Laboratório de Pesquisa em Biofísica . PUCRS. 
O Ulomoides dermestoides (Fairmaire, 1893) (Coleoptera, Tenebrionidae) é um inseto de pequeno porte, encontrado 
freqüentemente em cereais armazenados, sendo que a sua ingestão para fins medicinais faz parte dos costumes tradicionais 
japoneses e chineses. O inseto é usado na medicina popular para tratamento de problemas gástricos, asma e processos 
inflamatórios. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do extrato de U. dermestoides (EUD) no modelo inflamatório 
experimental de pleurisia induzida pela carragenina em ratos. O EUD foi administrado via intraperitoneal nas concentrações de 8 e 
16 mg de proteína/ kg de peso de rato, 30 minutos antes da indução da pleurisia. Ficou evidenciado que o EUD nestas duas doses, 
induziu um efeito anti-inflamatório na pleurisia induzida pela carragenina, evidenciado através da diminuição do número total de 
leucócitos e de polimorfonucleares.  
 
INVESTIGAÇÃO DO NÍVEL DE INFORMAÇÃO SOBRE MEDICAMENTOS EM PACIENTES DE AMBULATÓRIO 
GERIÁTRICO. Hartmann ACV , GLOCK L , NISA-CASTRO-NETO W* , BÓS A . Instituto de Gerontologia; Faculdade de Biociências* 
. PUCRS. 
Os idosos são especialmente vulneráveis a efeitos colaterais e interações medicamentosas pois seus organismos podem não ser 
mais capazes de lidar tão bem com os medicamentos. Eles podem ter dificuldades de metabolizá-los por causa da diminuição da 
função renal e/ou hepático. Portanto, eles deveriam relatar ao seu médico sobre o uso de toda e qualquer medicação que usam, 
embora sejam de uso liberado, como o ácido acetilsalicílico, vitaminas ou antiácidos. Quando recebem uma prescrição, deveriam 
questionar ao seu médico ou farmacêutico sobre as possíveis interações que poderiam advir do seu uso. Avaliar o entendimento 
sobre o uso de medicamentos por pacientes idosos. Utilizou-se uma abordagem conceitual sobre o tema “medicamentos e o 
paciente idoso” e uma avaliação empírica através do uso de um questionário a sujeitos com idade igual ou acima de 60 anos, que 
participaram de um Programa Voluntário de Saúde, na PUCRS, denominado Programa Comunidade Solidária. Esta amostra foi 
constituída por 27 sujeitos que responderam voluntariamente a um questionário sobre o conhecimento que tinham a respeito do 
medicação que usam costumeiramente. Verificou-se que, 19 (70,4%) tomam todos os dias algum tipo de medicação, dos quais 21 
(77,8%) pacientes idosos usam a medicação de acordo como lhe foi prescrita pelo médico. No entanto 21 (77,8%) responderam 
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